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Capítulo Um

			 

			Desde que rompera com Manon, a sua amante mais duradoura, Luc Valentin tinha-se tornado difícil de seduzir. Pensava que o desejo não trazia mais do que complicações e enredos emocionais.

			Por isso, quando entrou na D´Avion Sydney e os bonitos rostos das rececionistas se iluminaram, os sorrisos não o impressionaram.

			– Luc Valentin – apresentou-se ele, estendendo-lhe um cartão. – Queria falar com Rémy Chénier.

			– Luc Valentin? – perguntou uma das raparigas, ficando petrificada. – De…?

			– Paris. A sede principal – respondeu ele com um sorriso. – Pode avisar o Rémy?

			A rececionista olhou para as suas colegas. Pareciam as três paralisadas.

			– Ele… não está. Lamento, senhor Valentin. Há dias que não o vemos. Não responde aos telefonemas. Não sabemos onde está. Não sabemos de nada, não é? – assegurou a jovem, e olhou para as colegas em busca de confirmação. Num pedaço de papel, anotou uma direção. – Pode tentar aqui. Tenho a certeza que, se o encontrar, o senhor Chénier alegrar-se-á de o ver.

			Luc duvidava que isso fosse verdade. O seu plano era obrigar o primo a dar explicações sobre o desfalque que a empresa tinha sofrido e, depois, apertar-lhe o pescoço.

			O mais provável era que fosse por causa de uma mulher, adivinhou Luc. Rémy andava sempre envolvido em confusões de saias, sempre com mulheres diferentes.

			Tinham-lhe dado a direção de um elegante complexo residencial na costa norte de Sidney. Luc tocou duas vezes à campainha, até que alguém respondeu com voz abafada, como se tivesse estado a chorar.

			– Quem é? 

			– Luc Valentin – respondeu ele. – Vim ver Rémy Chénier.

			– Ah – disse a voz de mulher do outro lado do intercomunicador, com verdadeiro alívio. – É do trabalho?

			– Sim, sou da D´Avion.

			– Ele não está. Graças a Deus.

			Luc franziu o sobrolho.

			– Mas ele não mora aqui?

			– Morou, mas já não está aqui. Não sei onde está, nem quero saber. Não tenho nada a ver com ele. Eu já me vou embora.

			Luc baixou os olhos para uma pilha de malas empilhadas junto à entrada.

			– Desculpe, menina. Pode dizer-me quando foi a última vez que o viu?

			– Há meses. Ontem.

			– Ontem? Então ainda está em Sidney?

			– Eu… espero que não. Talvez. Não sei. Olhe… olhe, senhor, estou muito ocupada. Não posso…

			– Por favor, uma última pergunta. Ele levou a roupa? 

			– Hum… – recuperou a voz e fez uma pausa. – Digamos que a sua roupa tem saído daqui.

			Luc titubeou, tentando imaginar a interlocutora. Estava desejoso para ver o rosto que acompanhava aquela voz chorosa.

			– É namorada do Rémy ou a empregada?

			– Sim. Empregada – respondeu ela, depois de um longo silêncio.

			– Desculpe-me, menina, mas importa-se que eu suba para falarmos cara a cara? Tenho algumas perguntas…

			O intercomunicador desligou-se. Luc esperou que a porta se abrisse e, como isso não aconteceu, voltou a tocar com insistência. No final, ela respondeu de novo.

			– Olhe, esqueça. Não pode subir.

			– Mas eu só queria…

			– Não. Não pode – repetiu ela, com voz alarmada. – Vá-se embora ou chamo a polícia. 

			Luc franziu o sobrolho, sem saber o que pensar. Rémy deixava sempre as suas ex-namoradas desoladas. De qualquer forma, se era a empregada, por que estaria a chorar? Devia estar constipada, pensou.

			Rendendo-se, voltou ao carro e perguntou-se o que teria acontecido ao seu poder de persuasão. 

			Desde a janela, Shari Lacey observou como ele se afastava. Fosse quem fosse, tinha uma voz bastante bonita, pensou. Embora já estivesse farta da pronúncia francesa.

			 

			 

			Durante as trinta e seis horas seguintes, Luc conferiu com detalhe todos os arquivos nas oficinas da D´Avion. Pôs os empregados à prova, a secretária acabou a soluçar e os executivos ficaram pálidos como uma folha de papel. Despediu o diretor do departamento financeiro no ato. 

			Tinham desaparecido importantes somas e não encontrara pistas das andanças do primo. Se não encontrasse Rémy em breve, ia ter que deixar que a lei o perseguisse com todo o seu peso.

			Luc sentiu um arrepio ao pensar que teria que enfrentar outro escândalo familiar. 

			Com a vista perdida na baía de Sidney, pensou que tinha de encontrar o canalha do primo, de uma forma ou de outra, e tinha de o obrigar a reparar o que tinha feito.

			Restava-lhe um último recurso, pensou com um suspiro. 

			Emilie, a irmã gémea de Rémy, sempre fora muito próxima dele. Tinha casado com um australiano e, embora não a visse há alguns anos, Luc gostava muito dela. Era uma mulher amável e quente, diferente do seu gémeo como um pardal é diferente de um abutre. 

			 

			 

			Armada com o lápis dos olhos, Shari aproximou-se do espelho e delineou com cuidado a parte inferior das pálpebras. Encolheu-se um pouco porque, embora já não estivesse inchado, o hematoma continuava a doer-lhe. Tinha sido o presente perfeito de despedida. Aparentemente, não estava à altura de todas as excitantes mulheres que Rémy tinha conhecido em França. Além disso, era muito exigente. Paranoica. Difícil. Demasiado expedita. Demasiado sentimental. Demasiado faladora. Demasiado ciumenta. Demasiado rancorosa. Frígida. Dependente…

			As suas queixas tinham aumentado com o tempo. Não era de estranhar que o pobre homem tivesse tido que procurar consolo feminino por outros lados.

			Ela sabia que o truque era não acreditar nas coisas que ele lhe tinha dito. Mas não podia evitar que a sua autoestima estivesse feita em pedaços.

			Há algum tempo que Rémy tinha deixado de ser amável com ela, mas nunca antes lhe batera. Tinha sido um choque para Shari. Ainda que devesse reconhecer que podia ter sido muito pior. Por um momento, ele tinha estado prestes a violá-la.

			Envergonhada, Shari baixou a cabeça, culpando-se por aquilo que lhe acontecera. Era irónico, quando as suas amigas sempre lhe tinham invejado o noivo francês.

			Que pensariam dela se soubessem que as coisas tinham terminado daquela maneira? Achariam que ele lhe batia desde o princípio? Pensariam que ela o tinha tolerado?

			Shari não pôde deixar de pensar em todas as mulheres maltratadas que tinha visto na televisão, destruídas demais para se defenderem, a acreditarem inclusive que mereciam as agressões.

			Mas ela não era assim, pensou, com a pulsação acelerada. Não estava assim tão enredada na relação a ponto de não ver as coisas com clareza. Tinha aguentado tudo o que podia aguentar. E não se submeteria. Não.

			A partir daquele momento, tudo iria correr bem. Tinha voltado ao seu antigo bairro de Paddington, um lugar maravilhoso que parecia fazer parte de um conto de fadas.

			No entanto, era incrível o que o punho de um homem era capaz de fazer. Bastou bater-lhe uma vez para ela ter entrado em pânico. 

			Mas não havia razão para estar nervosa, pensou. Já estava a salvo. O importante era combater o medo e não se transformar numa histérica, disposta a fugir diante de qualquer voz masculina. Podia continuar a desfrutar dos homens.

			Ou talvez não. 

			Rémy era um caso isolado. Shari sabia-o. Embora não conseguisse controlar o medo de que aquilo pudesse repetir-se.

			Por sorte, o seu irmão Neil tinha insistido muito para que fosse à sua festa de aniversário, convite a que ela não se podia negar. Ali haveria muitos homens, todos encantadores e civilizados como Neil. Assim, poderia pôr-se à prova.

			Quando a mão lhe parou de tremer, acabou de pintar os olhos, colorindo as pálpebras e a zona à volta com sombra púrpura, até dissimular o hematoma.

			Deu um passo atrás e, à frente do espelho, respirou aliviada. O hematoma estava camuflado e, além disso, ficava muito bonita com aquele estilo de maquilhagem. Um pouco chamativo, talvez, mas ficava-lhe bem. Realçava-lhe a cor azul dos olhos.

			Porém, talvez não fosse o suficiente para enganar Neil e Emilie. Afinal, Emilie tinha sido criada juntamente com Rémy.

			Nervosa, perguntou-se o que poderia vestir. Por que não ia às compras? Tinha chorado todas as lágrimas até ficar vazia.

			Estava na hora de se levantar de novo…

			 

			 

			Luc foi muito bem recebido em casa de Neil e Emilie. A casa estava cheia e o ambiente era familiar e acolhedor.

			Emilie tinha anunciado que estava grávida. 

			Que surpresa, pensou Luc. Ter filhos parecia uma epidemia. Todos os casais que ele conhecia estavam à espera de bebé ou, então, já tinham filhos.

			No entanto, quando ele sugerira isso a Manon, ela tinha-lhe respondido com agressividade e firmeza.

			– O que se passa contigo, querido? Queres comprometer-me a sério? Não sou nenhuma galinha poedeira. Se isso é o que queres, procura outra – atirou-lhe ela.

			Na verdade, era incrível que algumas mulheres estivessem dispostas a sacrificar a sua autonomia e a sua liberdade para terem filhos, pensou Luc.

			Inclinando a cabeça, aceitou outro canapé e perguntou-se quanto tempo mais teria que esperar para que Rémy aparecesse naquele lar repleto de felicidade doméstica. Estava a começar a duvidar que o fizesse. Estaria o primo de sobreaviso sobre a sua chegada? Nem sequer ele próprio soube até ao último minuto, quando estivera prestes a regressar a Paris. A possibilidade de ir a Sidney sem passar por Paris tinha-lhe parecido muito atraente, porque cada vez tinha menos vontade de regressar a casa. Havia lembranças de Manon em cada esquina. 

			Emi aproximou-se dele, sorridente, para lhe oferecer um copo de vinho.

			– Diz-me, Luc, é verdade? A Manon está mesmo grávida?

			Com um aperto no estômago, Luc tentou não deixar de sorrir.

			– Como é que queres que eu saiba?

			– Desculpa, primo – desculpou-se Emilie, corando. – Não pretendia intrometer-me. O que se passa é que fiquei muito surpreendida quando a tia Marise me falou disso. A Manon não parecia do tipo de… do tipo de mulher que quer filhos.

			Não, pensou Luc. Pelo menos, quando estava com ele, não era.

			De qualquer forma, Luc preferiu mudar de tema.

			– Vês o Rémy com frequência?

			– Não. Desde que ficou noivo que quase não o vejo – respondeu ela, com um sorriso. – Finalmente, apaixonou-se e não precisa da irmã.

			Luc quis acreditar nela, mas conhecia demasiado bem o seu primo e sabia que só podia estar apaixonado por si mesmo.

			– Talvez esteja em viagem de negócios – comentou ela.

			– Sem dizer nada no escritório? – perguntou ele, franzindo a testa.

			Emi ficou corada e olhou de soslaio para o marido, que acabava de se juntar a eles.

			– Bom, o Rémy sempre foi muito reservado – explicou ela. – Tenho a certeza de que não fez nada de mal. Pode ser que se tenha esquecido de deixar uma mensagem.

			Pela expressão de Neil, Luc ficou com a impressão de que o outro homem não partilhava da confiança que a sua mulher tinha em Rémy.

			 

			 

			Shari respirou fundo antes de tocar à porta de Neil e Emilie. Já não levava o anel de noivado, claro, mas se alguém lhe perguntasse por Rémy ou sequer mencionasse o seu nome, não sabia se conseguiria controlar os nervos e as lágrimas.

			Emilie abriu a porta.

			– Shari, ainda bem que vieste… – disse a anfitriã. Ficou boquiaberta e olhou-a de cima a baixo. – Céus. És mesmo tu? Adoro o teu novo look. É muito sexy e misterioso – comentou, dando-lhe dois beijinhos.

			Sem dúvida que a maquilhagem exagerada dos olhos chamava a atenção, tinha calculado Shari. Mas Emilie ficou hipnotizada a olhar para os sapatos de plataforma de dez centímetros.

			– Que inveja – disse Emi. – Como consegues andar com eles? E o que fizeste aos olhos?

			Shari conteve a respiração.

			– Estás linda – acrescentou a outra mulher, para seu alívio. – Bom, onde é que está o Rémy?

			– Não vem – respondeu Shari, fincando as unhas na mala que trazia na mão.

			– Não? Oh… mas… temos de lhe ligar. Ele tem que vir. O nosso primo veio e não para de perguntar por ele.

			– Não, Emi. Não posso.

			Então, quando Shari lhe ia dar a notícia da separação, chegaram outros convidados que requeriam a atenção da anfitriã.

			– Já falamos – disse Shari, aproveitando a oportunidade para escapar e juntar-se à festa.

			A casa estava cheia. Um pequeno exército de empregados distribuía bebidas e canapés.

			Shari notou como vários olhos curiosos se fixavam nela e, durante um instante, temeu que a maquilhagem fosse excessiva, até que um homem a intercetou para lhe dizer que estava muito sexy.

			Satisfeita, Shari sentiu que lhe subia a autoestima e endireitou-se.

			– Demasiado sexy para ti, querido – comentou ela e, depois de dar um beijo na cara ao desconhecido, continuou o seu caminho.

			Cumprimentou algumas pessoas, esboçou uns quantos sorrisos e esperou que ninguém lhe perguntasse pelo suposto noivo. 

			Deveria ter dado a notícia da separação a Neil e a Emilie há semanas, em vez de andar a evitá-los, disse para si mesma. 

			Além disso, tinha de ter cuidado para não lhes contar toda a verdade. Neil sempre fora muito protetor com ela e podia fazer uma loucura se soubesse o que Rémy lhe tinha feito. Quanto a Emi… como lhe podia dizer que o irmão era violento com as mulheres?

			Então, Shari viu Neil, junto a um homem com cara de poucos amigos que examinava a casa como se estivesse à procura de alguém.

			Luc percebeu que o seu anfitrião cumprimentava alguém. Estava farto de estar ali. Uma hora numa casa cheia de casais era mais do que o que ele conseguia aguentar.

			Aborrecido, olhou na mesma direção de Neil e uma labareda de cor captou a sua atenção entre a multidão. Ao ver a dona daquele bonito rosto, ficou sem fôlego. 

			Por um momento, ela desapareceu entre os convidados, até que voltou a vê-la. Luc não conseguia parar de olhar para ela. Os seus olhos eram fascinantes. Profundos, brilhantes e misteriosos. Olhos que podiam apaixonar um homem.

			Com a pulsação acelerada, Luc continuou a fixá-la, até que lhe foi permitido contemplá-la da cabeça aos pés. Tinha um aspeto frágil com aqueles saltos tão altos e um vestido de seda que deixava a descoberto um delicioso ombro.

			Shari sorriu para o empregado, para lhe agradecer a bebida, e bebeu o pequeno copo de vodca de uma vez. Estava à procura de algum rosto amigo entre as pessoas quando se apercebeu que o tipo alto e sério não tirava os olhos dela.

			Os seus olhos eram profundos, capazes de hipnotizar qualquer um, pensou ela.

			Tentou intimidá-lo com um olhar altivo, mas ele nem se mexeu. Com um repentino ataque de insegurança, Shari pegou noutro copinho de vodca.

			Céus, tinha de ter cuidado ou acabaria por cair redonda no chão.

			Luc sabia que havia mulheres bonitas na festa. Belas, loiras e morenas, com longas pernas e cabelo sedoso.

			No entanto, até àquele momento, não sentira a urgência de tocar em nenhuma delas.

			Shari chamou o empregado e pegou noutro copito. Era livre e maior de idade, ninguém a impediria de fazer o que lhe desse na real gana. Virou-se para o homem que a observava e, depois de levantar o seu copo em jeito de brinde, bebeu-o de um trago. 

			Luc franziu a testa e inclinou a cabeça como resposta.

			A sua pulsação acelerou e fixou o olhar à volta dele, para ver com quem estava. Um homem tão imponente não podia estar sozinho. 

			No entanto, aparentemente, o desconhecido só estava com Neil. 

			Graças à vodca, Shari começou a sentir que a sua confiança aumentava. Estava na hora de felicitar o aniversariante, pensou. Respirou fundo e tentou esboçar a sua expressão mais sensual. 

			Ao chegar junto de Neil, plantou-lhe um beijo no rosto.

			– Feliz aniversário, irmão – disse ela com voz rouca.

			Neil deu-lhe um abraço e observou-lhe a cara. Ela esforçou-se por manter a postura, temerosa de que ele descobrisse o hematoma por debaixo da máscara.

			Ao seu lado, o desconhecido contemplou-a com curiosidade. Parecia que nunca tinha visto uma mulher na vida, pensou ela. Ainda que fosse pouco provável, tendo em conta como era bonito.

			– Quem é? – perguntou Luc a Neil, sem tirar os olhos de cima da recém-chegada.

			– É a minha irmã Shari – apresentou-a Neil, abraçando-a. – Este é Luc, o primo da Emi e do Rémy.

			– Ah – disse Shari, prestes a engasgar-se e dando um pequeno passo atrás, perante o olhar atónito de Neil. Mas recompôs-se de imediato. – Muito prazer – mentiu.

			– Muito prazer – repetiu Luc, dando-lhe dois beijos.

			Maldição, pensou ela, ao sentir que a pele que tinha roçado na dele lhe começava a arder. Não queria ter nenhum contacto com os membros masculinos dos Chénier. 

			Embora aquele tipo não se parecesse muito com Rémy. Parecia mais contido, mais sério e experiente. Os olhos, escuros com brilhos dourados, tinham-na hipnotizado.

			– Vives por aqui?

			Era óbvio que ele não lhe reconhecera a voz. Devia ter soado diferente com um olho esmurrado e o nariz inchado. No entanto, Shari reconheceu no mesmo instante aquele tom profundo e masculino. Era o mesmo que lhe falara através do intercomunicador e que tinha ido à procura de Rémy.

			– Em Paddington, do outro lado da ponte. E tu?

			– Em Paris, do outro lado do mundo – respondeu ele com um sorriso.

			Os olhares encontraram-se e um vínculo instantâneo surgiu entre eles.

			Com a pulsação acelerada, Shari fixou-se no dedo que não trazia aliança. Então, lembrou-se de um comentário que tinha ouvido a Emilie, já há algum tempo, a respeito do primo parisiense. Algo sobre um escândalo com uma mulher.

			– Bebes sempre vodca pura?

			– Quando não há sumos à mão, sim.

			Neil engasgou-se com a sua bebida.

			– Então, Shari, não exageres. O Luc vai ficar com uma impressão errada sobre ti.

			Shari tinha-se esquecido de Neil. Sorrindo, deu uma palmadinha no ombro do irmão, sem tirar os olhos de cima do outro homem. 

			– Não pareces um Chénier – comentou ela, com voz rouca.

			– Não sou – respondeu ele, com firmeza. – O meu apelido é Valentin.

			Melhor, pensou ela. Maravilhada com a sua boca sensual, não pôde deixar de imaginar a que saberiam os seus beijos. O problema era que não podia confiar nos homens, pensou, e ela tinha aprendido a lição a ferro e fogo.

			– Desculpa, mas… – começou a dizer Luc, dando um passo para ela. – Pareces um pouco tensa. Não gostas de festas?

			Para ganhar forças, Shari agarrou num copo de champanhe de uma bandeja e esboçou um encantador sorriso.

			– Adoro. Tu não?

			– Não.

			– Ah, então já percebi por que estás com essa cara de poucos amigos – comentou ela. – Estava a começar a achar que eras um misógino – acrescentou. Como o primo, pensou.

			Neil olhou-a surpreendido pelo atrevido comentário, enquanto o rosto de Luc se tornava ainda mais sério. 

			– Gosto de mulheres. Sobretudo, das provocadoras.

			– E das aborrecidas e assustadiças?

			– Não vejo aqui nenhuma – respondeu ele, arqueando uma sobrancelha com uma expressão divertida.

			– Podem estar disfarçadas.

			– Uma pessoa aborrecida e assustadiça jamais colocaria um disfarce, não achas? – replicou Luc. – Só as mulheres excitantes, sensuais e divertidas fazem essas coisas.

			A autoestima de Shari cresceu um pouco mais. Finalmente, um homem que compreendia a sua verdadeira natureza. Era uma mulher excitante, sensual e divertida, se lhe dessem oportunidade de sê-lo. 

			A temperatura subiu quando reparou na forma como ele pousou os olhos no seu peito. Não pôde deixar de imaginar que eram os seus dedos que lhe tocavam e não apenas o seu olhar. 

			Neil ficou incomodado com a situação, murmurou qualquer coisa e foi-se embora. 

			Sozinha, numa festa cheia de gente e com um francês sofisticado, Shari sentiu um pouco de vertigens. 

			Nem todos os homens eram como Rémy, lembrou-se.

			– Que tentas afogar em tanto álcool? – perguntou-lhe Luc.

			– Calculo que sejam as lágrimas. Um coração partido.

			– Há formas melhores de o fazer.

			Olhando-a nos olhos, a Shari não lhe restou dúvidas. Mas um alarme no seu interior avisou-a de que estava a brincar com o fogo. 

			Luc pousou os olhos nas suas pernas, ela seguiu o seu olhar.

			– Tenho uma malha nas meias?

			– Não. As tuas pernas são muito tentadoras.

			Ao imaginar os seus longos e fortes dedos sobre as suas coxas, Shari sentiu uma onda de calor nas partes mais íntimas.

			Mas tinha de ter cuidado, repetiu para si. O último homem com quem tinha dormido deixara-a com marcas e aquele não era um desconhecido, era da família do anterior.

			Sem dúvida, os elogios do francês estavam a ter o seu efeito, pensou Shari. Rémy insultara-a e ridiculizara-a tantas vezes que precisava tanto de se sentir apreciada como um homem precisa de água no deserto. 

			Depois de um momentâneo ataque de pânico, pensou que não estava pronta para voltar a tentar estar com um homem. No entanto, naquele momento, decidiu que a única forma de o saber era comprovando ao vivo e a cores.

			– Vieste acompanhada? – perguntou Luc, como se tivesse estado a pensar no mesmo que ela.

			– Não. E tu?

			– Não. Está calor aqui, não achas? Vamos lá fora apanhar um pouco de ar? – propôs ele, com um sorriso.

			Shari debateu-se entre aceitar o convite e a possibilidade de sair dali a correr. Mas tinha atingido o estatuto de mulher excitante, sensual e divertida e não o ia atirar pela borda fora, pensou.

			Como o jantar tinha sido servido no interior, quase não havia convidados no terraço, observou ela com um pouco de medo. No entanto, o que lhe podia fazer aquele tipo? Dar-lhe um murro? 

			Era evidente que não podia continuar a esconder-se durante o resto da vida.

			– Ah, Shari – disse Emilie, aproximando-se deles e arrancando-a aos seus pensamentos. – Ainda bem que estás a cuidar do Luc. Tenho muita vontade que me ponhas a par de todas as novidades familiares, Luc, querido, mas é que estou um pouco ocupada… – acrescentou e, quando um empregado se aproximou para lhe dizer qualquer coisa ao ouvido, desculpou-se e deixou-os sozinhos de novo. 

			Assunto resolvido, pensou Shari. A sua missão era cuidar de Luc.

			– Não gostas destes momentos que parecem suspensos no tempo, como que a preceder algo inolvidável? – perguntou ele, olhando-a com olhos brilhantes.

			– Algo como o quê?

			– Algo excitante – aventurou-se ele, acariciando-a com o olhar. – Não estás nervosa, pois não?

			– Sim – admitiu ela. – Neste momento, estou bastante nervosa. Vais… vais ficar muito tempo em Sidney?

			– Não. Devo ir-me embora amanhã. Vim procurar o meu primo. Tenho que falar com ele sobre a empresa. Mas, por uma vez na vida, o Rémy fez uma coisa com jeito.

			– E o que foi?

			– Não estar aqui.

			Com o coração acelerado, Shari alegrou-se que aquele homem pensasse o mesmo que ela sobre Rémy.

			Deram um passeio em silêncio até à piscina, onde se refletia o luar. Um caminho serpenteava até ao cais. Mais além, brilhavam as luzes na baía.

			Shari percebeu que Luc olhava para esse caminho na penumbra que parecia estar a chamar insistentemente por eles. Qual era o mal de dar um passeio com ele um pouco mais longe?, pensou. Afinal de contas, ela já não estava noiva. 

			Podiam ter uma conversa amistosa sem mais nada, considerou ela. Ou podia aproveitar o momento para lhe contar o que sabia sobre Rémy. Podia informá-lo de que o seu primo estaria em Los Angeles naquele preciso momento, provavelmente acompanhado da última jovenzinha que tinha acabado de conquistar. Isto, caso tivesse conseguido encontrar o passaporte, que não achara depois de revolver a casa toda e de lhe dar um murro.

			Era tudo tão feio… Com um asco repentino, Shari decidiu que era melhor esquecer-se de tudo o que tivesse a ver com Rémy, pelo menos naquela noite.

			– Ocupas um lugar importante na D´Avion? – perguntou ela para fazer conversa, enquanto seguiam pelo caminho do cais. 

			O ar estava impregnado com o cheiro a jasmim. As suas mãos roçaram, provocando um arrepio de excitação a Shari.

			Depois de dobrar uma esquina do caminho, a casa ficou fora de vista.

			– Muito importante – respondeu ele, com olhos sorridentes. – E tu? És atriz? – quis saber. Quando ela negou com a cabeça, olhou-a durante uns instantes com ar pensativo. – Deixa-me adivinhar – disse, e tocou-lhe na nuca com delicadeza, desenhando-lhe uma carícia com a ponta do dedo até à costura do vestido. – Deves ter um trabalho criativo. Dá a sensação de que não te submetes às regras comuns. Estou a acertar?

			– Bom, suponho que seja uma espécie de artista – reconheceu ela, sem querer dar-se muita importância, e dedicou-lhe um radiante sorriso. 

			– Pintas?

			– Em parte.

			– Que queres dizer?

			– Escrevo histórias para crianças. E faço as ilustrações. Ainda não sou muito boa, mas já me publicaram um livro. É um conto sobre um gato.

			– Bem – disse ele, olhando-a com interesse. – É impressionante – comentou com sinceridade. – És uma autora genuína.

			Shari inchou-se de orgulho ao escutá-lo.

			– Um pouquinho, sim. 

			Luc segurou-lhe na mão para fazer com que olhasse para ele. Há muito tempo que nenhum homem lhe tocava daquela forma especial. Shari tremeu de nervos e de excitação. E se ficasse gelada e não conseguisse corresponder-lhe? E se fugisse no momento crucial, como um animal assustado?

			– És muito modesta – observou ele. – Acho que não és como esperava.

			– O que esperavas? – perguntou ela, sem fôlego, e humedeceu os lábios que tinham ficado secos de repente.

			Nesse momento, os olhos de Luc brilharam com intensidade. E beijou-a, incendiando-a e fazendo-a arder de desejo.

			Disposta a render-se, Shari apertou-se contra o seu corpo, abrindo-se a ele. Mas Luc deu um passo atrás e largou-a. Olhou-a com uma expressão impenetrável e acariciou-lhe o rosto com um dedo, detendo-se nos seus lábios.

			– Sabes a doce.

			Doce? Era só isso?, perguntou-se Shari. Para ela, ele sabia a homem, a sexo e a longas noites quentes.

			Sem dizer mais nada, continuaram a caminhar até ao cais. Confusa, Shari temeu que ele tivesse perdido o interesse.

			– Onde encontras a inspiração para escrever?

			– Em todo o lado. Nos mochos. Na lua – respondeu ela, sem pensar. A única coisa que queria era que ele voltasse a beijá-la…

			– Nos mochos?

			– Bom, são seres muito mágicos. Alguma vez leste… a Rebecca?

			– O que é? Tem a ver com mochos?

			– Não, não – corrigiu ela, rindo. – É uma história de amor e mistério. Rebecca tem uma casinha no cais, propriedade dos pais, e o único móvel que lá tem é uma cama para se encontrar com o seu amante secreto.

			– Não, não li. Não me interessam muito as histórias de amor… – assinalou ele, encolhendo os ombros.

			Que tonta, pensou Shari. Os homens não liam histórias de amor.

			– Achas que a cabana deste cais terá cama?

			Shari encheu-se de adrenalina perante aquela insinuação. Titubeou um pouco antes de responder.

			– Podemos ver se tem. Sei onde guardam a chave.

			– Tens a certeza?

			Ao olhar-lhe nos olhos, Shari leu o inconfundível brilho do desejo.

			– Tenho a certeza – respondeu ela, com a respiração acelerada. Deslizou a mão por debaixo de um ferro de metal junto à porta, onde tinha visto Neil esconder a chave uma dúzia de vezes.

			Bingo. Ali estava.

			Com a mão trémula, meteu-a na fechadura e abriu a porta. Lá dentro, cheirava a verniz e a sal. O luar iluminava as paredes.

			Shari dirigiu-se às escadas e, quando tropeçou, Luc segurou-a. Os olhares encontraram-se. Não precisava de luz para saber que os dele estavam a arder. Ela sentia o mesmo, nas suas veias, no peito, entre as pernas.

			Quando chegaram ao andar de cima, a umas águas-furtadas diáfanas, ele abraçou-a. Beijou-a com paixão, tocando-lhe em todo o corpo, abrindo-lhe o sutiã. Ela lançou-se à tarefa de lhe tirar a camisa, ávida por sentir a sua pele nua debaixo das mãos.

			Envolvendo-a com o seu cheiro a loção da barba, a vinho e a homem, Luc começou a acariciar-lhe os seios e beijou-lhe um mamilo. Shari gemeu de prazer quando ele deslizou a mão por debaixo das meias para a acariciar entre as pernas.

			Então, introduziu-lhe um dedo no sexo, banhando-a com ondas de prazer. Ela esfregou-se na sua mão, deixando-se levar, enlouquecida pelo desejo.

			– Oh – gritou ela, agarrando-se aos ombros dele. – Sim, sim, sim.

			Mas, infelizmente, a mão dele deteve-se.

			– Não tenho preservativos – sussurrou-lhe Luc ao ouvido. – E tu?

			– O quê? – disse ela. No entanto, nesse momento, lembrou-se que trazia um de emergência no bolso interior da mala. 

			Rebuscando com desespero, encontrou-o e mostrou-lho.

			– Toma – deu-lho com uma expressão triunfante.

			Com olhos ardentes e cheios de urgência, Luc arrebatou-lho das mãos e colocou-o.

			Shari entrelaçou as pernas ao redor da cintura do seu amante. Então, ele penetrou-a uma e outra vez, enchendo-a, fazendo explodir um vulcão nas suas entranhas.

			Cedo perdeu o controlo e rendeu-se ao clímax mais intenso que alguma vez experimentara. Ele chegou ao êxtase ao mesmo tempo, entre gemidos e estremecimentos, aumentando o prazer de Shari.
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